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Objetivos

Forma de organizar a agenda nacional para o desenvolvimento urbano sustentável, visando:
Objetivos:
• Reduzir desigualdades socioespaciais nas escalas intraurbana e supramunicipal
• Induzir padrões sustentáveis de desenvolvimento urbano

Princípio:

Função socioambiental da cidade e da propriedade

Diretrizes:

Estatuto da Cidade + Estatuto da Metrópole
• Atuar em todas as escalas, respeitando a diversidade e as características de cada território
• Atuar de forma intersetorial
• Atuar de forma interfederativa e interinstitucional
• Atuar para responder a grandes transformações em curso, de forma resiliente e sustentável

Agenda:

ODUS



TEMAS 
SETORIAIS



16
OBJETIVOS DE
DESENVOLVIMENTO
URBANO
SUSTENTÁVEL



Garantir o direito à cidade a todas as pessoas, independente de origem, raça, etnia, sexo, idade, identificação de gênero, orientação sexual, 
deficiência, condição socioeconômica, religião ou qualquer outra característica social ou cultural. Garantir que todas as cidades cumpram com 
suas funções sociais, independente de tamanho, população, localização, bioma ou qualquer outra característica social, econômica ou ambiental 
do território. Garantir que todas as pessoas consigam acessar, de forma equitativa:
• as oportunidades e facilidades urbanas;
• a terra urbanizada em boas localizações; e
• o transporte e a mobilidade urbana de qualidade.

Descrição

Garantir o direito à cidade a todas as pessoas, sem deixar 
ninguém e nenhum lugar pra trás.

ODUS 1

DIREITO À CIDADE PARA TODAS AS 
PESSOAS



Garantir moradia digna, segura e bem localizada a todas as pessoas. A moradia deverá ser em áreas urbanas consolidadas e com infraestrutura 
adequada. Usar estratégias diversas, observando as características de cada lugar. Essas ações deverão:
• Prover moradia digna acessível para todas as pessoas;
• Reverter condições de vulnerabilidade social e de insegurança na posse;
• Reverter situações de moradias precárias;
• Oferecer condições para que pessoas não precisem ocupar áreas de proteção ambiental e áreas de risco por falta de alternativas;
• Oferecer condições para que pessoas não precisem se deslocar diariamente pela cidade com veículos motorizados;
• Tratar a moradia como direito, e não como mercadoria.

Descrição

Garantir moradia digna, segura e bem localizada para todas 
as pessoas, especialmente para aquelas em situação de 
vulnerabilidade.

ODUS 2

MORADIA DIGNA, SEGURA E BEM 
LOCALIZADA



Favorecer cidades mais articuladas, integradas e eficientes. Para isso, deve-se evitar a dispersão urbana e o uso especulativo da terra urbana, por 
meio de ações que ordenem e desenvolvam o território: (1) de forma integrada; (2) pela oferta de transporte coletivo; (3) pela infraestrutura 
disponível; e (4) pelos sistemas naturais. Deve-se ainda:
• Incentivar e facilitar atividades diversas na cidade (diversidade de uso do solo);
• Controlar a densidade de pessoas e de construções em quantidade adequada ao contexto, observando as várias escalas (do bairro à região);
• Integrar as atividades rurais e urbanas locais, de forma que se complementem;
• Usar de forma sustentável os serviços ecossistêmicos existentes no lugar e em sua região;
• Usar soluções baseadas na natureza e construir infraestruturas eficientes e capazes de suportar pressões e situações extremas;
• Usar de forma sustentável o território e os recursos financeiros e naturais;
• Equilibrar a rede brasileira de cidades.

Descrição

Favorecer cidades que usem melhor os recursos financeiros, 
urbanos e naturais, por meio de infraestruturas sustentáveis, 
ações integradas e desenvolvimento do território ordenado pelo 
transporte.

ODUS 3

TERRITÓRIO URBANO ARTICULADO E 
EFICIENTE



Tornar as cidades protagonistas da ação climática, diminuindo a mudança do clima e adaptando os ambientes urbano e natural para os impactos 
climáticos. O foco deve ser proteger as pessoas, especialmente de povos e populações vulneráveis. O objetivo é garantir um desenvolvimento 
urbano resiliente e de baixo carbono. Para isso, adotar políticas urbanas sustentáveis que tenham como objetivo:
• Controlar a expansão urbana;
• Criar centralidades e incentivar a diversidade de atividades no território;
• Incentivar meios de transporte ativos e/ou elétricos;
• Usar energia limpa;
• Garantir a eficiência energética de territórios, construções e atividades;
• Reduzir emissões de gases de efeito estufa;
• Realizar ações que capturem carbono.

Descrição

Fazer com que nossas cidades reduzam as emissões de gases 
de efeito estufa e garantam a justiça climática.

ODUS 4

CIDADE PROTAGONISTA DA AÇÃO 
CLIMÁTICA



Proteger a natureza e usá-la de forma sustentável no processo de desenvolvimento urbano. Para isso, é necessário:
• Integrar as ações urbanas às ações ambientais;
• Aliar os recursos naturais, o planejamento e a gestão urbana, incentivando a preservação e proteção dos ecossistemas e da biodiversidade; e
• Controlar a expansão urbana, respeitando as áreas rurais e integrando atividades urbanas e rurais.
Atuar de forma específica em territórios urbanos vulneráveis e nas áreas verdes, buscando a resiliência urbana. Usar instrumentos como o 
pagamento por serviços ambientais (PSA) para valorizar boas práticas.

Descrição

Valorizar, proteger, restaurar e usar de forma sustentável as 
áreas naturais responsáveis pela biodiversidade e pelos 
serviços ecossistêmicos que atendem a população urbana.

ODUS 5

CIDADE E NATUREZA INTEGRADAS



Manejar e gerir as águas urbanas de forma sustentável, buscando: proteger os ecossistemas aquáticos; garantir que todas as pessoas tenham 
saneamento e água potável em casa; preservar os serviços ecossistêmicos associados à água; e manter a renda e o trabalho decente vinculados às 
águas, especialmente para grupos mais vulneráveis. Isso deve ser feito planejando, gerenciando e agindo no território com base nas bacias 
hidrográficas e integrando os setores que atuam na cidade. Essas ações devem permitir reverter os impactos ambientais, sociais e econômicos que 
a ocupação urbana tem gerado nos recursos hídricos, tais como:
• Rios poluídos por ações como lançar esgotos sem tratamento nas águas urbanas;
• Bacias hidrográficas muito impermeáveis, por causa de ações como: canalizar os cursos d’água; permitir muitas construções e pavimentar com 
materiais que não permitem a água infiltrar no solo;
• Águas urbanas sem mata ciliar, por causa de ações como construir nas margens dos rios.

Descrição

Manejar e gerir as águas urbanas de forma sustentável, 
protegendo os ecossistemas aquáticos e garantindo 
saneamento e água potável para todas as pessoas.

ODUS 6

ÁGUAS URBANAS PARA A VIDA



Promover a geração de emprego digno e renda a partir de um 
desenvolvimento econômico local sustentável

Promover a prosperidade e o desenvolvimento econômico local sustentável, inclusivo, verde e resiliente. As ações devem focar na geração de 
empregos formais, trabalho decente e renda, especialmente para os grupos mais vulneráveis. Devem promover a inclusão produtiva e digital e 
valorizar o empreendedorismo local e pequenos comércios. Devem incentivar e valorizar modelos econômicos justos, inovadores, alternativos, 
verdes e carbono zero, tais como:
• Soluções colaborativas e solidárias;
• Economia do conhecimento;
• Economia azul;
• Economia criativa;
• Economia circular.

Descrição

ODUS 7

PROSPERIDADE ECONÔMICA 
INCLUSIVA E VERDE



Fomentar cidades inteligentes, que se comprometam com o desenvolvimento urbano e com a transformação digital sustentáveis. As ações nas 
cidades devem ser inovadoras, inclusivas e baseadas em planos que respeitem e considerem a realidade local. Devem também garantir que todas as 
pessoas tenham educação digital e participem das decisões urbanas. Devem usar tecnologias para:
• solucionar problemas urbanos concretos e complexos de forma integrada;
• criar oportunidades de trabalho decente e renda;
• oferecer serviços públicos com eficiência;
• reduzir desigualdades;
• aumentar a resiliência da cidade;
• melhorar a qualidade de vida de todas as pessoas;
• garantir o uso seguro e responsável de dados e das tecnologias da informação e comunicação.

Descrição

Fomentar cidades comprometidas com o desenvolvimento 
urbano e a transformação digital sustentáveis.

ODUS 8

CIDADE INTELIGENTE



Reconhecer, valorizar, proteger e respeitar identidades, costumes, saberes locais e regionais e o patrimônio cultural, natural, material e imaterial 
nas cidades e nos processos urbanos.
Fazer isso respeitando a população vulnerabilizada e a diversidade dos bairros, municípios e regiões.
Valorizar e garantir os direitos e o usufruto econômico das atividades dos povos e populações tradicionais.

Descrição

Reconhecer, valorizar, proteger e respeitar o patrimônio, 
identidades e saberes locais e regionais nas cidades.

ODUS 9

PATRIMÔNIO, IDENTIDADES E 
SABERES LOCAIS E REGIONAIS



Promover espaços públicos acolhedores, acessíveis, seguros e verdes para todas as pessoas e em todos os bairros. 
Os espaços públicos devem atender às diferentes necessidades da vida na cidade, em todas as idades: se expressar, jogar, se exercitar, encontrar 
pessoas, se alimentar, descansar, cuidar de outras pessoas, brincar. Devem garantir o encontro e a cooperação entre gerações, além de trazer 
alegria, bem-estar, saúde e vitalidade para toda a população. Devem incentivar o senso de comunidade por meio de estratégias diversas, como 
priorizar os modos ativos de deslocamento.

Descrição

Promover espaços públicos acolhedores, acessíveis, seguros 
e verdes para todas as pessoas, atendendo às diferentes 
necessidades da vida urbana.

ODUS 10

ESPAÇOS PÚBLICOS ACOLHEDORES E 
SEGUROS



Preparar as cidades para a transformação demográfica expressa pelo envelhecimento da população brasileira e pela redução da população 
economicamente ativa.
Reconhecer a cidade como lugar privilegiado para que pessoas de todas as idades possam interagir, brincar, dialogar e cooperar.
Adequar o sistema de mobilidade, a moradia, os serviços e espaços públicos às necessidades de pessoas de todas as idades.
O objetivo deve ser favorecer e incentivar o encontro entre diferentes pessoas de diferentes gerações, desde bebês e crianças até pessoas idosas.
Viabilizar essas ações por meio de: 1) cooperação, parcerias e ações integradas de municípios, estados, União e organizações; e 2) uso de incentivos 
e mecanismos legais, fiscais e extrafiscais. Esses meios devem ser usados especialmente em municípios que estão perdendo população 
economicamente ativa.

Descrição

Preparar as cidades para o envelhecimento da população 
brasileira e valorizar o urbano como espaço privilegiado 
para o diálogo entre as gerações.

ODUS 11

CIDADE PARA TODAS AS GERAÇÕES



Descrição

Institucionalizar e fortalecer a democracia na gestão e na governança da cidade. Para isso, usar mecanismos inclusivos e métodos colaborativos 
adequados para que todas as pessoas possam participar efetivamente.
Garantir, em todas as escalas da administração pública (municipal, supramunicipal, metropolitana, regional, estadual ou federal):
• a transparência nos processos de decisão sobre os territórios urbanos;
• que todas pessoas, grupos, governos e instituições se engajem, se sintam representadas nas decisões, tenham acesso à informação, cooperem e 
atuem de forma solidária;
• que todas as pessoas tenham condições de participar do planejamento do território e do processo de produção da cidade;
• que todas as pessoas tenham acesso à informação e possam defender seus interesses, principalmente aquelas que fazem parte de grupos 
socialmente minorizados.

Democratizar e fortalecer o planejamento, a gestão e a 
governança urbana por meio da participação popular efetiva.

ODUS 12

CIDADE DEMOCRÁTICA E 
PARTICIPATIVA



Descrição

Engajar e capacitar a equipe técnica de todos os setores públicos para elaborar e realizar políticas, estratégias e ações de pedagogia urbana.
Incorporar a temática urbana na educação formal e informal para estimular a coletividade a construir valores, conhecimentos, habilidades e 
atitudes para o desenvolvimento urbano sustentável.
Democratizar a educação urbanística e levá-la a toda a população, envolvendo e estimulando todas as pessoas a participarem de decisões urbanas.
Reconhecer e usar o território como fonte de informação e conhecimento.

Reconhecer a cidade como ambiente educativo e criar 
condições para que todas as pessoas aprendam temas 
diversos a partir do território urbano.

ODUS 13

CIDADE EDUCADORA



Descrição

Promover a justiça social e o desenvolvimento sustentável por meio de finanças municipais eficientes, inovadoras e transparentes.
Buscar melhorar a arrecadação financeira e aprimorar a execução financeira no território.
Criar alternativas inovadoras de financiamento urbano, buscando distribuir de forma justa tanto os recursos quanto os benefícios e os problemas da 
urbanização. Para isso:
• Buscar elaborar ou aperfeiçoar cadastros municipais;
• Usar mecanismos fiscais e extrafiscais, com base nas funções sociais e ambientais da cidade e da propriedade;
• Usar instrumentos que capturem a valorização imobiliária e mecanismos de progressividade fiscal;
• Regionalizar o orçamento respeitando as características locais e focando em reduzir desigualdades;
• Atuar de forma cooperada, envolvendo dois ou mais municípios, governos estaduais e federal.

ODUS 14

FINANÇAS MUNICIPAIS EFICIENTES, 
INOVADORAS E JUSTAS

Promover finanças municipais eficientes, inovadoras, transparentes 
e focadas em garantir a justiça social e a distribuição justa dos 
recursos, dos benefícios e problemas da urbanização



Descrição

Reconhecer o território urbano como complexo e sistêmico.
Integrar as políticas urbanas e aprimorar mecanismos para tomar decisões, planejar, orçar, implementar e gerir as ações no território de forma 
integrada. Usar abordagens que unam setores, temas, pessoas, governos e instituições diversas.
Usar estratégias para conciliar conflitos e para executar funções públicas de interesse comum, articulando as ações dos órgãos públicos. Agir de 
forma integrada em todo o território urbano, com foco nas áreas vulneráveis em termos sociais e ambientais.

ODUS 15

POLÍTICAS URBANAS INTEGRADAS

Integrar as políticas urbanas e aprimorar mecanismos para tomar 
decisões, planejar, orçar, implementar e gerir as ações no território.



Descrição

Fomentar parcerias entre governos, instituições e pessoas para desenvolver as cidades de forma sustentável e articulada.
Considerar todos os entes federativos, todas as escalas e suas especificidades, promovendo a cooperação supramunicipal e interfederativa. 
Considerar as agendas urbanas locais e globais para o desenvolvimento urbano sustentável. A partir dessas ações, buscar reforçar e aprimorar:
• as capacidades locais;
• a eficiência no planejamento e na gestão das Funções Públicas de Interesse Comum;
• o equilíbrio da rede urbana brasileira; e
• a integração das ações no território nos níveis municipal, supramunicipal e regional.

ODUS 16

COOPERAÇÃO E PARCERIAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO URBANO

Fomentar parcerias entre governos, instituições e pessoas para 
desenvolver as cidades de forma sustentável, considerando todas 
as escalas e suas especificidades.
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